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No próximo sábado, 31/10, 
o Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri promoverá Assembleia 
Geral com os trabalhadores da 
base com o intuito de discutir e 
aprovar a pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2015/2016.

“A pauta de reivindicações, 
construída por profissionais 
homens e mulheres, que enfrentam 
diariamente a dura realidade de 
sua função, reflete as necessidades 
da categoria, que atua num setor 
que vem crescendo cada vez mais 
no Brasil”, destaca o presidente da 
entidade, Amaro Pereira. 

Reuniões mensais fortaleceram 
o avanço das discussões

Para o fortalecimento da 

Sindicato dos Vigilantes de 
Barueri realiza Assembleia Geral 

no próximo sábado (31)

Campanha Salarial, o Sindicato 
realizou, neste ano, várias reuniões 
mensais com os trabalhadores com 

a missão de debater 28 cláusulas, 
das 73 existentes na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), 
apontar mudanças nas mesmas 
e traçar novas propostas para o 
crescimento da categoria. 

“Chegou a hora de lutarmos 
pelos nossos direitos e decidirmos 
o futuro da categoria! Por isso, 
convoco todos profissionais 
de segurança privada para 
participarem desse importante 
encontro e contribuírem para 
a conquista de uma Campanha 
Salarial vitoriosa”, ressalta Amaro 
Pereira.

Confira as principais reivindicações da categoria

- Alteração da data-base para 1º de setembro;
- Reposição salarial: INPC mais 15%;
- Adicional por tempo de serviço (biênio) de 5% sobre o 

salário nominal;
- Regulamentação da jornada de trabalho especial 12x36;
- Ticket ou vale-refeição de R$ 22 e utilização durante as 

férias e demais interrupções do contrato;
- Cesta básica de R$ 345,42 para todos;
- Tratamento médico ao trabalhador vítima de assalto, sem 

ônus para o mesmo, e garantia de retorno às atividades somente 
após autorização médica;

- Plano de saúde digno;
- Auxílio-funeral de três pisos salariais para a família do 

trabalhador;
Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Barueri



2  -  Notícias CNTV 

Bando explode carro-forte e fere quatro 
entre Quixeramobim e Quixadá, no Ceará

Mais uma ação ousada de 
bandidos teve como palco o interior 
do Ceará. Uma quadrilha fortemente 
armada explodiu um carro-forte 
blindado, levou o dinheiro que 
estava armazenado dentro dele e 
tomou dois vigilantes como reféns, 
ontem, na localidade Lagoa de 
São Miguel, no distrito de Uruquê, 
entre os municípios de Quixadá 
e Quixeramobim, a cerca de 210 
quilômetros de Fortaleza. Um 
bandido teria morrido, e a Polícia 
ainda caça o resto do bando.

Na ação, marcada pela violência, 
o delegado titular da Polícia Civil de 
Quixeramobim, Salviano de Pádua, 
além de três policiais civis acionados 
para atender a ocorrência, foram 
alvejados na troca de tiros com os 
bandidos. Tudo isso em plena luz 
do dia, já que era por volta de 12h 
quando os bandidos interceptaram o 
carro-forte. Segundo a Polícia Militar 
de Quixeramobim, os criminosos 
usaram três carros para fugir; um 
EcoSport prata, uma Hillux pata e 
uma L200 branca.

Dos quatro baleados, o caso mais 
preocupante envolve um dos policiais 
civis atingido na altura do abdômen. 

Ação foi marcada por violência: dois vigilantes feitos reféns e três policiais civis alvejados na troca de tiros.

Ele foi levado ao Instituto Doutor 
José Frota (IJF), em Fortaleza, onde 
permanece internado, em estado 
grave, até o fechamento desta edição. 
Já o delegado Pádua e os outros dois 
policiais civis feridos, identificados 
como Emerson Pereira e Renato 
Cosmo, foram levados ao Hospital 
de Quixeramobim, sendo que o 
primeiro levou um tiro de raspão no 
ombro e passa bem. Já os policiais 
foram atingidos no pescoço e braço.  
Do lado dos bandidos, a informação, 
não confirmada até o fechamento 
desta edição, é de que um dos 
criminosos acabou morrendo dentro 
de um dos carros abandonados pela 
quadrilha durante a fuga, numa 
tentativa de despistar a polícia.

Reforço
Dois helicópteros da 

Coordenadoria Integrada de 
Operações Aéreas (Ciopaer) 
deram apoio à operação de resgate 
dos feridos. Destacamentos de 
Boa Viagem, Senador Pompeu, 
Banabuiú, Choró, Ibaratema, 
Madalena e Quixadá também foram 
acionados.

Fonte: Jornal O Estado do Ceará
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Grupo de empresários é investigado 
por ataque a carro-forte no Ceará

As investigações do Departamento 
de Inteligência (DIP) da Polícia 
Civil apontam para a participação 
de uma quadrilha de empresários, 
denominada Quadrilha dos Pipocas, 
no ataque a carro-forte que aconteceu 
ontem e resultou em troca de tiros que 
deixou quatro policiais civis feridos 
no interior do Ceará. Parte do grupo 
coordenaria ações de dentro de uma 
unidade prisional em Quixadá (a 158 
km de Fortaleza). 

 Na tarde de ontem, três inspetores 
e um delegado saíram feridos ao 
trocar tiros com uma quadrilha, na 
Lagoa de São Miguel (distrito de 
Uruquê), localidade no limite entre 

os municípios de Quixeramobim (a 
206 km de Fortaleza) e Quixadá. 
Segundo informações da assessoria 
de comunicação da Secretaria da 
Segurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS), o grupo de pelo menos dez 
homens havia explodido um carro-
forte na CE-060 e fugia quando se 
deparou com a equipe de policiais. 
A viatura foi atingida por 37 disparos 
de grosso calibre.

O diretor do DIP, delegado 
Francisco Carlos Crisóstomo 
de Araújo, disse que existe um 
acompanhamento das quadrilhas 
que atuam nos roubos a carro-forte 
e a banco por parte do titular da 
Delegacia de Roubos e Furtos (DRF), 
Raphael Vilarinho. “A quadrilha 
‘número um’ é a dos Pipocas. Eles 
estavam no presídio da Cigana, em 
Caucaia, mas foram transferidos para 
Quixadá. E eles comandam os crimes 
de dentro do presídio. Compram 
imóveis em nome de laranjas, atuam 
como empresários, têm postos de 
combustíveis, distribuidoras de água 
e possuem apoio político”, relatou o 
diretor do DIP.

O departamento de Inteligência 
apurou que a quadrilha é comandada 
por dez pessoas, mas é composta 
por mais de 50 homens. Conforme 
o diretor, um ex-soldado das 
Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar 
(Rota), de São Paulo, é um desses 
investigados. Ele é acusado de ter 
matado um capitão da Rota, fugir 
para o Ceará e integrar a quadrilha. 
Alguns integrantes estiveram presos 
no antigo Instituto Penal Paulo 
Sarasate (IPPS), em Itaitinga (Região 
Metropolitana de Fortaleza), e 
acabaram criando uma parceria com 
o Primeiro Comando da Capital 
(PCC), também de São Paulo.

A munição encontrada no 
ataque ao carro-forte, de calibre 
.50, também foi utilizada em outros 
ataques a carro-forte. A arma é usada 
pelas forças armadas e tem o poder 
de abater uma aeronave. “No assalto 
de Ibaretama e em outros que foram 

feitos pelos Pipocas, foi utilizada a 
metralhadora ponto 50”, comentou 
Crisóstomo.

O ataque
Os assaltantes cercaram os 

funcionários da empresa de 
segurança que estavam no carro-
forte. Chegando, inclusive, a ameaçar 
colocar fogo no veículo com eles 
dentro. Dois dos trabalhadores 
fugiram, outros dois foram feitos 
reféns.

 Segundo Francisco Lucas, do 
Sindicato dos Policiais Civis do 
Estado, as equipes seguiam para 
ocorrência do ataque em uma viatura 
da Delegacia de Quixeramobim. 
Uma testemunha que passava pelo 
local relatou ao O POVO que viu os 
assaltantes com as armas apontadas 
para os motoristas que estavam na 
estrada no sentido Fortaleza. Eles 
teriam se deslocado atirando no meio 
da via. “Um vigilante estava em cima 
do capô e o outro no para-brisa”, 
comentou.

Ele conta que a viatura foi recebida 
a bala, os assaltantes abandonaram 
e atearam fogo em um dos veículos 
usados na fuga.

Russas
No dia 14 de janeiro, membros 

da Quadrilha dos Pipocas foram 
presos pelo Cotar após trocar tiros 
na fuga de um ataque a carro-forte. 
A quadrilha fugiu para uma fazenda 
onde fez reféns. Foram apreendidos 
três fuzis AK-47, dois fuzis calibre 556 
e uma espingarda calibre 28. Além de 
balaclavas e 20 quilos de explosivos. 

 Terceirizando o crime
Segundo o DIP, um fuzil é alugado 

para os ataques por cerca de R$ 10 
mil. Caso o locador venha a perder o 
armamento, o valor a ser pago é de R$ 
50 mil. O bando especializado utiliza 
casas como base para se refugiar após 
os ataques e só sai desses locais após 
o término do cerco policial.

Fonte: O Povo Online
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